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Efeitos psicofisiológicos da música: 
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Resumo
Esta pesquisa tem como objetivo estudar os efeitos psicofisiológicos da música no ser humano. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza exploratória. Inicialmente, foi implementa-
da uma Revisão de Literatura acerca do assunto para embasar a análise de dois vídeos – o de 
uma idosa com demência e o de um bebê de seis meses de idade, ambos expostos à uma expe-
riência musical. Três avaliadores foram convidados para participar da pesquisa: dois profissi-
onais da música – uma Musicoterapeuta e um Educador Musical, e um Profissional de outra 
área. Por meio da técnica da Análise de Conteúdo, as falas dos três avaliadores sobre os dois 
vídeos delinearam quatro categorias de efeitos psicofisiológicos da música, já apontadas pre-
viamente pelo referencial teórico. Foram elas: (1) música, emoção e expressão; (2) música e 
cognição; (3) música, ritmo e movimento; (4) música e fisiologia. Assim, essas quatro categori-
as foram ao encontro daquelas levantadas pelas referências estudadas. Conclui-se que os efei-
tos psicofisiológicos da música no ser humano são potentes e profundos, mesmo nos extremos 
da vida. A música pode ser um agente estimulador e modificador das emoções, das memórias, 
dos movimentos e dos significados subjetivos que proporciona a cada indivíduo. Ela sensibi-
liza e produz narrativas que se ajustam no tempo daquele que a experiencia.

Palavras-chave: efeitos psicofisiológicos da música, música e cognição, música e memória, 
música e emoção, música e fisiologia.

Psychophysiological effects of music: A literature review and analysis 
of two videos
Abstract
This research aims to study the psychophysiological effects of music on humans. This is qual-
itative research of an exploratory nature. Initially, a Literature Review on the subject was im-
plemented to support the analysis of two videos - that of an elderly woman with dementia 
and that of a six-month-old baby, both exposed to a musical experience. Three evaluators 
were invited to participate in the research: two music professionals – a Music Therapist and 
a Music Educator, and a Professional from another area. Through the technique of Content 
Analysis, the speeches of the three evaluators on the two videos outlined four categories of 
psychophysiological effects of music. They were: (1) music, emotion, and expression; (2) mu-
sic and cognition; (3) music, rhythm, and movement; (4) music and physiology. These cate-
gories were confirmed by the theoretical references studied. It is concluded that the psy-
chophysiological effects of music on human beings are powerful and profound, even at the 
extremes of life. Music can be a stimulating and modifying agent of emotions, memories, 
movements, and subjective meanings that it provides to each individual. It sensitizes and 
produces narratives that fit into the time of the one who experiences it.

Keywords: psychophysiological effects of music; music and cognition; music and memory; 
music and emotion; music and physiology
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Introdução
Experiências prévias ligadas à música e cognição durante a graduação foram 
fundamentais para a escolha do tema deste trabalho. O fascínio pelo assunto 
surgiu da paixão e inquietude em compreender as relações da música com o 
desenvolvimento humano e em entender as interfaces da música com o fun-
cionamento do corpo e do cérebro. Além disso, minha experiência como bol-
sista de Iniciação Científica CNPq da pesquisa de doutorado da Professora 
Marina Horta Freire, intitulada “Estudos de Musicoterapia Improvisacional 
Musicocentrada e desenvolvimento musical de crianças com autismo”, na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), foi também determinante 
para aumentar, vez mais, o meu interesse pelo assunto. As atividades reali-
zadas nesta pesquisa contemplaram análises qualitativas e quantitativas de 
vídeos das sessões de Musicoterapia. 

No decorrer da minha participação na pesquisa mencionada acima, me 
deparei com as possibilidades de temas a ela relacionados e, assim, optei 
pelo tema desta pesquisa cujo objetivo geral é estudar os efeitos psicofisioló-
gicos da música no ser humano. Os objetivos específicos são: (1) realizar uma 
Revisão de Literatura sobre o assunto; (2) analisar dois vídeos – de uma ido-
sa com demência e de um bebê - expostos a uma experiência musical e iden-
tificar os efeitos psicofisiológicos da música nesses indivíduos.

Nesta pesquisa, optou-se por uma abordagem qualitativa, que possibili-
ta estudar aspectos subjetivos de fenômenos sociais e do comportamento hu-
mano que ocorrem em determinado tempo, local e cultura, e que não podem 
ser mensurados ou quantificados (Minayo et al., 1994, como citado em Marra 
et al., 2014; Fonseca & Marques, 2014). Esta pesquisa, também de natureza 
exploratória, visou proporcionar maior familiaridade e proximidade com o 
objeto estudado. A pesquisa exploratória tem por característica ser flexível e 
possibilitar “os mais variados aspectos relativos ao fato estudado” (Gil, 2002, 
p. 41). As investigações exploratórias “buscam uma aproximação com o fe-
nômeno, pelo levantamento de informações que poderão levar o pesquisa-
dor a conhecer mais a seu respeito” (Doxsey & Riz, 2003, p. 25) e, através do 
conhecimento do objeto estudado, poder “explicar as condições, causas e 
consequências” (Doxsey & Riz, 2003, p. 42). 

A pesquisa foi realizada em duas etapas. Na primeira foi realizada uma 
revisão de literatura sobre os efeitos psicofisiológicos da música. Optamos por 
uma investigação sistemática de artigos científicos que tratassem do tema. A 
busca foi realizada nas plataformas virtuais Portal Capes, PubMed, Research-
Gate e Google Acadêmico. Os descritores utilizados para a pesquisa em portu-
guês foram: “música e emoção”, “música e memória”, “música e ritmo”, 
“música e efeitos psicofisiológicos”, “música e função executiva” e “musicali-
dade comunicativa”. Em inglês, foram buscados os termos correspondentes: 
“music and emotion”, “music and memory”, “music and rhythm”, “music and psy-
chophysiological effects”, “music and executive function” e “communicative musical-
ity”. Os artigos encontrados foram selecionados primeiramente por seu título 
e resumo e, quando necessário, pela leitura integral do trabalho.
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Na segunda etapa, foram selecionados dois vídeos: o de uma idosa com de-
mência e o de um bebê com seis meses de idade, ambos expostos à uma expe-
riência musical. Esses vídeos foram analisados por dois profissionais da música, 
uma Musicoterapeuta e um Educador Musical, e por um profissional de outra 
área, sem estudo formal de música. As falas desses participantes foram analisa-
das por meio da técnica da Análise de Conteúdo, com vistas a identificar os efei-
tos psicológicos da experiência musical nesses dois indivíduos.

Espera-se que este trabalho possa contribuir para um maior entendi-
mento dos efeitos psicofisiológicos da música no ser humano e da sua impor-
tância na educação e na saúde.

1. Os efeitos psicofisiológicos da música
A psicofisiologia é uma vertente da fisiologia que estuda a correlação entre 
os fenômenos físicos e mentais (Random House, 2005, como citado em Smir-
maul et al., 2011). Investigações dos efeitos psicofisiológicos da música em 
seres humanos têm sido cada vez mais frequentes e têm demonstrado a forte 
relação dos impactos da música sobre o nosso corpo e o nossa psiquê (Mam-
marella et al., 2007, apud Smirmaul et al.). É importante colocar que todos os 
efeitos psicofisiológicos da música são integralmente conectados entre si. En-
tretanto, por razões didáticas, eles serão aqui apresentados individualmente.

1.1 Música, emoção e expressão
A emoção é a modificação da forma de funcionamento do corpo ante um es-
tímulo (Maturana, 1998). 

Emoções são respostas relativamente breves, intensas e rapidamen-
te mutantes a eventos potencialmente importantes (oportunidades 
ou desafios subjetivos) em um meio externo ou interno usualmente 
de natureza social, e que envolvem um número de subcomponentes 
(mudanças cognitivas, sentimentos subjetivos, comportamento ex-
pressivo, e tendência de ação), que são mais ou menos sincroniza-
dos durante o episódio da emoção. (Juslin & Sloboda, 2013, p. 587, 
como citado em Gerling & Santos, 2015, p. 15) 

As emoções, segundo Maturana (1998), não são o que correntemente 
chamamos de sentimentos. O que este autor chama de emoções são disposi-
ções corporais dinâmicas que determinam, a cada momento, o tipo de atitu-
de e de ação de um ser vivo. Disposições corporais significam o modo como 
o organismo “dispõe/organiza” seu funcionamento e suas reações ao meio 
(Maturana, 1998).

Todo ser vivo é um sistema dinâmico determinado por sua própria es-
trutura e, como tal, esta estrutura está constantemente mudando, o que, por 
sua vez, implica constante variação em suas ações. São justamente essas mu-
danças o que Maturana (1998) chama de emoções. Sentimentos são descri-
ções com palavras das sensações geradas pelas diferentes emoções, como 
alegria, raiva, apreensão, medo, angústia, etc.

A música é vista como a linguagem das emoções, capaz de ativar e pro-
mover estados emocionais (Juslin & Sloboda, 2010). Estudos apontam que a 
frequência cardíaca pode acelerar, a respiração tornar-se mais superficial, o 
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pulso pode se alterar, a temperatura corporal pode subir e o padrão das on-
das cerebrais pode ficar menos regular mediante uma experiência musical 
(Becker, 2010). Esses são alguns dos efeitos fisiológicos que a música pode 
exercer em nosso corpo que serão abordados com maior profundidade ainda 
neste capítulo. 

A relação entre música e emoção pode ser o início para a compreensão 
dos efeitos da música enquanto recurso terapêutico, atuando como agente 
estimulador de respostas motoras e fisiológicas, por meio da escuta musical 
(Figueira, 2015). Experimentamos respostas emocionais breves e/ou inten-
sas, seja como ouvintes ou como intérpretes que rapidamente podem se des-
dobrar, protelar-se ou se pulverizar no tempo. 

Emoções em música podem ser consideradas como processos dinâmicos 
que se alteram no tempo. Por esse motivo, na interpretação psicológica, a 
emoção é tida como uma sucessão de eventos, não havendo ainda consenso 
sobre o “fator de precisão quanto ao início e fim dos episódios emocionais” 
(Gerling & Santos, 2015, p. 16). 

A música comunica-se emocionalmente por meio da manipulação das 
expectativas, que podem ocorrer no âmbito da altura, do timbre, da melodia, 
do ritmo, do andamento, para transmitir as variadas nuances emocionais da 
experiência humana. A música é o som organizado, mas é necessário que 
ocorra algo inesperado na organização, ou se apresentará de forma emocio-
nalmente indiferente e robotizada (Levitin, 2010). 

A melodia é considerada uma das principais maneiras de controlar as 
expectativas. Há um princípio chamado de preenchimento de lacuna, “uma 
sequência de sons, quando a melodia dá um grande salto, seja para cima ou 
para baixo, a nota seguinte deve mudar a direção”. Essa expectativa gerada 
pelos saltos, faz com que o cérebro queira que as notas retornem ao ponto 
inicial, dando a sensação de repouso (Levitin, 2010, p. 129). 

As emoções que são sentidas ao ouvir música envolvem estruturas pro-
fundas das regiões primitivas do cérebro, o vérmis cerebelar1, “o cerne do 
processamento emocional do córtex” (Levitin, 2010, p. 191). O cerebelo2 ex-
perimenta intensas ativações ao ouvir música, entretanto, essas ativações 
não ocorrem ao ouvir ruídos. Observa-se também o envolvimento do cerebe-
lo no acompanhamento do pulso musical, na escuta de músicas conhecidas, 
ao invés de desconhecidas (Levitin, 2010). 

Na história evolutiva, as emoções eram um estado neuroquímico moti-
vador de ação, normalmente relacionados à sobrevivência. Diante de uma 
ameaça, experimentamos emoções que provocam intensos disparos no cére-
bro e respostas fisiológicas são desencadeadas, como por exemplo, dilatação 
das pupilas e aumento da frequência cardíaca, havendo uma mobilização de 
todo o corpo, o que permite sobreviver (Levitin, 2010). 

1  O vérmis é uma das partes principais do cerebelo, é uma estrutura da linha média, com largura de 1 a 2 
cm, estendendo-se por todo o cerebelo. Disponível em: https://brasilescola.uol.com.br/biologia/cerebelo.
htm. Acesso em: 29 dez, 2021.
2  O cerebelo é uma parte do sistema nervoso central, encontrada posteriormente ao tronco encefálico, situado 
na fossa posterior do crânio, responsável pela coordenação, equilíbrio, controle cognitivo, motivação e emoção. 
Disponível em: https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/cerebelo-e-tronco-cerebral. Acesso em: 29 
dez, 2021.
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Estudos sobre a prevalência das emoções musicais sugerem que a músi-
ca desperta uma gama ampla de estados emocionais. Entre as emoções fre-
quentemente mais relatadas (os sentimentos, segundo Maturana,1998), estão 
alegria, nostalgia, esperança, expectativa, melancolia, tristeza, ternura, amor, 
assim como vários termos sinônimos. Emoções “mistas”, como por exemplo, 
tanto alegria quanto tristeza, também ocorrem em uma minoria de eventos 
(Juslin, 2013).

Juslin (2001) sistematizou os recursos expressivos da música que podem 
auxiliar na condução de uma dada emoção. Segundo o autor, expressões de 
ternura estão relacionadas ao andamento médio lento, ataque lento das no-
tas, nível sonoro baixo, pequena variabilidade de intensidade, articulação le-
gato, timbre suave, acentos em notas estáveis e ritardando ao final. A alegria 
está associada ao andamento médio rápido, articulação staccato, nível sono-
ro elevado, timbre brilhante e contraste nítido na duração. A tristeza está li-
gada ao andamento médio lento, articulação legato, nível sonoro baixo, 
timbre sombrio e ataque lento nas notas. Para conferir medo, os recursos mu-
sicais estão vinculados ao andamento médio rápido, articulação staccato, ní-
vel sonoro muito baixo, variabilidade na intensidade, andamento médio 
rápido e vibrato rápido, superficial e irregular. 

A regulação da emoção e do humor é identificada como uma das princi-
pais razões de escutarmos música. Experiências musicais podem mudar os 
estados emocionais por meio de respostas no comportamento, podendo 
ocorrer mediante ao canto, ao riso ou ao choro. Estas respostas podem ter 
efeito positivo na habilidade de regular um sentimento, manter um humor 
desejado, torná-lo mais intenso ou mudá-lo (Juslin, 2013). 

1.1.1 Música e expressão
Estudos apontam que a música facilita a expressão de estados emocionais 
por meio de trocas intersubjetivas (Trevarthen, 2019) promovendo, assim, a 
comunicação entre as pessoas.

Música e a língua falada são manifestações universais moldadas pela 
cultura3. São aprendidas, desenvolvidas e transformadas na cultura de cada 
povo, onde assumem significados distintos. Entretanto, somos dotados de 
uma musicalidade inata que se manifesta já ao nascimento e possibilita a in-
teração precoce adulto-bebê.

A capacidade de criar sentido com os outros através de narrativas 
gestuais estruturadas sem palavras, ou seja, nossas narrativas da 
musicalidade comunicativa, emerge de antes do nascimento e na in-
fância. Desta musicalidade inata derivam as diversas formas cultu-
rais de música. (Malloch & Trevarthen, 2018, p. 4, tradução nossa) 

Essa forma de musicalidade pode ser compreendida como a expressão 
da necessidade do ser humano de interagir com o outro de forma significati-
va. Portanto, a musicalidade inata serve à nossa necessidade de engajamento 
solidário, assim como a palavra serve à nossa necessidade de compartilhar 
experiências passíveis de descrição. Música e palavra se complementam, 

3  Cultura [...] é o todo complexo que inclui conhecimento, crença, arte, moral, lei, costume e tantas outras 
capacidades e hábitos adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade (Tylor, 1871, p. 1). 
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proporcionando um meio de compartilhar a experiência existencial com os 
membros de nossa espécie (Malloch & Trevarthen, 2009; Malloch & Trevar-
then, 2018). 

Essa musicalidade inata foi teorizada por Malloch e Trevarthen (2009), 
com o nome de musicalidade comunicativa, a partir da observação da natu-
reza musical intrínseca da interação humana. A teoria da musicalidade co-
municativa foi desenvolvida em estudos que mostram que na comunicação 
mãe-bebê existem padrões perceptíveis de tempo, timbre vocal e gesto me-
lódico, que permitem que os estados emocionais da díade possam ser com-
partilhados por meio de trocas intersubjetivas. Essas trocas intersubjetivas 
são extremamente favorecidas pela experiência musical, como veremos ao 
longo deste trabalho. 

1.2 Música e cognição
A palavra cognição deriva do termo latino cum (junto/ajuntar) noscere (conhe-
cer / conhecimento). Cognição, em última análise, significa "ajuntar conheci-
mento” (Fonseca, 2020). 

Numa visão mais próxima da neurociência, a palavra cognição pode ser 
compreendida como a capacidade de processar informações e transformá-
las em conhecimento. Para que isso se torne possível é necessária a atuação 
conjunta da percepção, da atenção, da memória (expressamente da capacida-
de de associar ideias), da imaginação, do juízo crítico e do raciocínio4. 

As relações entre música e cognição têm sido muito estudadas pelas neu-
rociências (Jaschke et al., 2018; Schlaug, 2015). Nesta pesquisa daremos prio-
ridade às questões que relacionam as experiências musicais à memória e às 
funções executivas.

1.2.1 Música e memória 

A memória recolhe os incontáveis fenômenos de nossa existência 
em um todo unitário; não fosse a força unificadora da memória, 
nossa consciência se estilhaçaria em tantos fragmentos quantos 
os segundos já vividos. (Hering, 1920, como citado em Mourão 
Júnior & Faria, 2015, p. 780)

A memória é um dos mais importantes processos psicológicos, pois além de 
ser responsável pela identidade pessoal, está associada a motivação, a aten-
ção, a percepção e o aprendizado (Mourão Júnior & Faria, 2015). Apesar de 
muitos estudos realizados pela neurociência, ainda não se sabe como “poten-
ciais elétricos e fenômenos bioquímicos estão ligados às representações men-
tais que fazemos” (Mourão Júnior & Faria, 2015, p. 781). Sabe-se que as 
informações que chegam ao cérebro formam um circuito neural, a informa-
ção recebida ativa uma rede de neurônios, que, se for reforçada, resultará na 
retenção dessa informação. O processo de repetição é importante para a me-
mória, pois a constante ativação intensifica o circuito neural e torna mais 
fácil a evocação da informação armazenada. O armazenamento é possível 

4  João Gabriel Marques Fonseca. Anotações de aulas. Disciplina Música e Cognição Musical. PPGMUS/
UFMG, 2020.
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mediante à neuroplasticidade, que pode ser explicada como a capacidade 
que o cérebro tem de se adaptar e se moldar diante de estímulos e novas ex-
periências (Mourão Júnior & Faria, 2015). 

Segundo Maurice Halbwachs (como citado em Reily, 2014), a memória é 
a capacidade do processo de comunicação humana adquirir, consolidar e 
evocar informações, sem esses mecanismos não seria possível fazer música. 
O processo de aquisição refere-se ao momento em que a informação chega 
ao sistema nervoso e ocorre mediante as estruturas sensoriais, são elas: pele, 
língua, nariz, ouvidos e olhos, as quais transportam a informação recebida 
até o cérebro. “O estímulo atinge os órgãos receptores, o qual, através dos 
nervos sensitivos, chega ao sistema nervoso central'' (Kandel, 2006, como ci-
tado em Mourão Júnior & Faria, 2015, p. 781).

A consolidação é o armazenamento das informações que foram adquiri-
das, ou seja, a retenção de “qualquer evento passível de ser processado pelo 
sistema nervoso: um fato, um objeto, uma experiência pessoal, um sentimen-
to ou uma emoção'' (Mourão Júnior & Faria, 2015, p. 781).

A evocação da memória é o processo do “retorno espontâneo ou volun-
tário das informações armazenadas''. A evocação (ou recuperação) envolve 
organização dos traços de memória em uma sequência coerente no tempo” 
(Mourão Júnior & Faria, 2015, p. 781). 

Segundo Reily (2014, p. 2), “a memória é um espaço em que as esferas 
biológicas e socioculturais do ser humano se encontram”. A música por si só 
estimula conexões entre memórias e organiza espaços para “articular nossas 
vidas a outras vidas e nossos presentes com uma infinidade de passados e 
temporalidades”.

A mobilização da memória ocorre de inúmeras formas na execução de 
uma música. As memórias são provocadas para lembrar a melodia, o ritmo 
entre outros elementos musicais, informações que estão guardadas no cére-
bro. As memórias musculares também são mobilizadas para a emissão dos 
sons, como o aparato vocal, a respiração e demais estruturas corporais que 
são necessárias no canto (Reily, 2014). 

Inúmeros circuitos neuronais são despertados pela experiência musical, 
visto que a prática e o aprendizado da música exigem habilidades multimo-
dais que favorecem a integração das funções cognitivas, como a memória e 
a atenção, como também as áreas de associação corporal e sensorial, que es-
tão envolvidas na linguagem simbólica e no movimento (Muszkat, 2012). 

A atividade musical envolve várias regiões do cérebro, de forma que siste-
mas neuronais são acionados para a realização do fazer musical (Levitin, 2010). 

A performance musical – seja qual for seu instrumento, ou se você canta ou 
rege – envolve o recrutamento dos lóbulos fontais5...para o planejamento do 
seu comportamento, assim como o córtex motor na região posterior do ló-
bulo frontal, logo abaixo do topo da cabeça, [para acionar os movimentos 
necessários] e o córtex sensório6, que dá um retorno tátil para que você pos-

5  O cérebro é dividido em quatro lobos: lobo frontal, lobo parietal, lobo occipital e lobo temporal. O lobo 
frontal está localizado na parte da frente do cérebro, onde acontece o planejamento de ações e movimento, 
bem como o pensamento abstrato. Nele estão incluídos o córtex motor e o córtex pré-frontal. Disponível 
em: https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/cortex-cerebral. Acesso em: 29 dez, 2021. 
6  O córtex sensorial fica localizado no córtex parietal. Disponível em: https://www.kenhub.com/pt/library/
anatomia/cortex-cerebral. Acesso em: 29 dez, 2021.
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sa saber se foi acionada a tecla correta no instrumento ou se a batuta foi para 
onde você pretendia levá-la. ...Lembrar a letra recruta os centros linguísti-
cos, incluindo as áreas de Broca e de Wernicke, bem como outros centros 
linguísticos nos lóbulos temporal e frontal. (Levitin, 2006, p. 86)

Levitin (como citado em Reily, 2014, p. 3), indica que “a amígdala cere-
bral7 tem um papel central também na memória musical, sendo ativada par-
ticularmente quando uma experiência musical nos afeta emocionalmente, 
tanto durante experiências de escuta quanto na recordação delas”.

A música tem sido identificada como importante elemento na constru-
ção de memórias autobiográficas, assunto tratado no próximo item. A emo-
ção musical pode ser considerada um realçador da memória, pois está 
fortemente ligada à memória autobiográfica e, portanto, está intimamente 
envolvida na formação da própria visão sobre nós mesmos (Jäncke, 2008). 

Música e memória autobiográfica 
A memória autobiográfica é a evocação de eventos pessoais e refere-se à his-
tória de vida de uma pessoa (Júnior, 2018). De acordo com Gauer e Gomes 
(como citados em Júnior, 2018, p. 174), a memória autobiográfica é a “recor-
dação consciente de uma experiência pessoalmente vivida ou testemunhada, 
acompanhada de um senso de viver novamente o evento original e da crença 
de que o episódio realmente aconteceu”. Ademais, na memória autobio-
gráfica “ocorre um engajamento pessoal ao evento do passado que está liga-
do em um fluxo contínuo até o presente” (Fivush, 2012, como citado em 
Júnior, 2018, p. 174). 

A memória autobiográfica pode envolver a memória episódica e a memó-
ria semântica (Júnior, 2018). A memória episódica armazena “conhecimentos 
sobre eventos e experiências (acontecimentos e datas)”, informações de fatos 
que ocorreram em um determinado tempo e espaço. A memória semântica 
trabalha com significados, conceitos e compreensão (Hadad & Glassman, 
2006, como citado em Fireman, 2018, p. 96).

A memória autobiográfica pode ser evocada por meio de pistas sensori-
ais, tais como imagens, cheiros, sabores e sons. A música faz parte das pistas 
sonoras e tem importante função na evocação autobiográfica (Júnior, 2018). 
Krumhansl e Zupnick (como citados em Júnior, 2018) ressaltam a utilização 
da música na evocação das memórias autobiográficas como uma pista eficaz 
de recuperação. A emoção conferida a um estímulo musical é um atributo 
afetivo da experiência pessoal na qual a música é associada (Baumgartner, 
1992, como citado em Júnior, 2018). A música possibilita recordar de maneira 
emocional por que a resposta ao estímulo musical acontece de forma não 
consciente, “ao invés de um pensamento consciente ou associações com ou-
tros estímulos” (Cady et al., 2008, como citado em Júnior, 2018, p. 196).

A memória musical é muito bem preservada de tal maneira que o me-
nor fragmento de uma melodia desperta a lembrança do nome ou a letra de 
uma música. “Respostas carregadas emocionalmente à música familiar são 

7  A amígdala é uma estrutura localizada no lobo temporal, relacionada com o sistema emocional. É o sistema 
de luta ou fuga do cérebro que regula as respostas ao medo e as respostas autônomas como o congelamento. 
Disponível em: https://www.neurologia.com/articulo/2001125/por. Acesso em: 29 dez, 2021.
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provavelmente resultados de conexões do nervo auditivo às estruturas lím-
bicas- chave no cérebro” (Tomaino, 2014, p. 54). 

...é a vida interior da música que ainda pode fazer contato com 
as suas vidas interiores...que pode acordar a alma escondida, 
aparentemente extinguida; e evocar uma resposta totalmente 
pessoal de memória, associações, sentimentos, imagens, a volta 
do pensamento e da sensibilidade, uma identidade responsiva. 
(Sacks, 2007, como citado em Tomaino, 2014, p. 54)

1.2.2 Música e função executiva 
O termo “função executiva” (FE) pode ser definido como um “conjunto de 
habilidades que, de forma integrada, possibilitam ao indivíduo direcionar 
comportamentos a objetivos, realizando ações voluntárias”, fundamental 
para elaboração de objetivos e conceitos, planejamento, motivação, análise 
entre outros (Mourão Junior & Melo, 2011, p. 309). 

Para a neuropsicologia, a função executiva abarca os processos cogniti-
vos e tomada de decisões. Ela se faz presente na realização de planos de ação 
ou quando uma “sequência de respostas apropriadas deve ser selecionada e 
esquematizada” (Mourão Junior & Melo, 2011, p. 309). 

As funções executivas se localizam no córtex pré-frontal, que é apontado 
como o centro executivo do cérebro (Fuster, 2002, como citado em Mourão 
Junior & Melo, 2011). Fuster (como citado em Mourão Junior & Melo, 2011, 
p. 310) explica que:

A função exercida pelos lobos frontais parece ser mais metacog-
nitiva do que propriamente cognitiva, uma vez que não se refere 
a nenhuma habilidade mental específica, porém abrange todas 
elas. Por esta razão, a função dos lobos frontais é chamada de 
função executiva. Especificamente o córtex pré-frontal - região 
filogeneticamente mais moderna do cérebro humano, que com-
preende as regiões do lobo frontal anteriores ao córtex motor pri-
mário - desempenha um papel essencial na formação de metas e 
objetivos, e no planejamento de estratégias de ação necessárias 
para a consecução destes objetivos, selecionando as habilidades 
cognitivas requeridas para a implementação dos planos, e coor-
denando as mesmas para aplicá-las na ordem correta.

A música depende de um forte acoplamento de percepção e ação media-
da por regiões de integração sensorial, motora e multimodal distribuídas por 
todo o cérebro (Schlaug, 2015). A música afeta um conjunto intrincado de sis-
temas complexos de processamento neural. Estes incluem componentes es-
truturais associados ao processamento sensorial, bem como elementos 
emocionais e funcionais implicados na memória e cognição8. Como a música 
afeta sistemas tão diversos no cérebro, estudos indicam que existem relações 
entre a aprendizagem musical e as funções executivas (Wilkins et al., 2012).

...tocar um instrumento musical – especialmente em práticas de 
conjunto – requer a evocação de várias subfunções relacionadas 
às FE [funções executivas], tais como: atenção dividida, concen-
tração na conclusão de metas por atenção sustentada e outras ta-
refas que exigem flexibilidade mental. (Zuk et al., 2014, 2015, 
2018, como citados em Bortz et al., 2020, p. 7)

8  Acumular memórias e torná-las passíveis de uso (Wilkins et al., 2012). 
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Indivíduos expostos ao treinamento musical apresentam melhora acen-
tuada na cognição, nas habilidades de linguagem, sociais entre outras e na 
estrutura e funcionalidade do cérebro, impulsionando sua plasticidade 
(Bortz et al., 2020). 

1.3 Música, ritmo e movimento

...ritmo, melodia e tom parecem capazes de nos alcançar – e lite-
ralmente nos mover – quando o movimento, a memória, a fala e 
a emoção, ao que parece, foram destruídos por uma lesão ou 
uma doença. (Tomaino, 2014, p. 35)

O ritmo é uma estrutura de organização e distribuição temporal na música, 
são padrões que ocorrem de forma repetitiva (Fitch & Rosenfeld, 2007, como 
citado em Ramos & Prado, 2015). A criação e a percepção rítmica são “aspec-
tos primários do comportamento musical” (Krumhansl, 2000, como citado 
em Ramos & Prado, 2015, p. 157). São essas aptidões rítmicas humanas que 
nos possibilitam “interagir musicalmente com outras pessoas, seja tocando, 
dançando e batendo palmas” (Snyder et al., 2006, como citado em Ramos & 
Prado, 2015, p. 157).

O ritmo cria antecipação, previsibilidade e é capaz de gerar expectativas 
e emoções aos ouvintes, por meio da exposição a regularidades, auxiliando 
o desenvolvimento de identificar padrões (Tillmann et al., 2010, como citado 
em Ramos & Prado, 2015). Os padrões estimulam os processos cognitivos, 
afetivos e sensório- motores complexos, tendo o ritmo como um dos pilares 
para a cognição musical (Ramos & Prado, 2015).

O resultado da interação da música com as áreas do cérebro pode pro-
mover “respostas dos níveis conscientes e subconscientes da consciência”. 
Tais respostas ocorrem por meio de certos padrões rítmicos ou pistas rítmi-
cas que podem impulsionar ou excitar o córtex motor9 para coordenar o mo-
vimento (Tomaino, 2014, p. 10).

O ritmo auditivo possibilita uma informação ordenada temporal exata ao 
cérebro ao qual o sistema motor pode ter acesso. Esse acesso pode acontecer 
“em um nível subconsciente”, estabelecendo o ritmo auditivo um instrumen-
to poderoso para os indivíduos que perderam a funcionalidade executiva, ou 
seja, “a habilidade de planejar tarefas motoras por si”, assunto tratado no 
próximo item (Tomaino, 2014, p. 10).

O ritmo, à vista disso, pode ser utilizado para “ajustar o movimento 
quando o movimento, a iniciação ou o equilíbrio independente” estão preju-
dicados, isto significa, ajudar a estruturar o tempo e estimular a sincroniza-
ção do funcionamento físico (Tomaino, 2014, p. 10).

A música pode dar início em um “sistema motor lesado ou inibido para 
que entre novamente em ação”, isto é, componentes musicais, como o ritmo, 
podem agir como ativadores e desinibidores. Nessa perspectiva, o ritmo pos-

9  Córtex motor localizado em tira com cerca de 2 cm de largura, à frente do sulco central, controla os 
músculos específicos de todo o corpo, em especial os músculos que produzem os movimentos finos. 
Disponível em: https://www.kenhub.com/pt/library/anatomia/cortex-cerebral. Acesso em: 29 dez, 2021.
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sibilita a integração de som e movimento, podendo ter um papel primordial 
para coordenar movimentos locomotores básicos (Sacks, 2007, p. 249). 

Assim como o ritmo pode estimular a função motora e a iniciação de mo-
vimento, como movimentos repetitivos de andar e dançar, a música possibi-
lita a “habilidade de organizar, de seguir sequências complexas ou de 
manter na mente um grande volume de informações – é o poder narrativo 
ou mnemônico da música” ela permite comandos na forma de canção (Sacks, 
2007, p. 249).

Os estudos têm evidenciado que padrões rítmicos sonoros ou dicas rít-
micas evocam respostas fisiológicas e conseguem, de fato, regular com os rit-
mos biológicos dos sujeitos (Fowler, 2009). 

...a percepção rítmica e o processamento da informação temporal 
sugerem a existência de um pulso periódico básico ou um marca-
passo que regula as mais variadas atividades do comportamento 
humano. As pessoas sincronizam facilmente seus movimentos 
com uma sequência regular de sons. Isso sugere que os indiví-
duos são capazes de antecipar um estímulo rítmico e enviar os 
comandos motores de modo a coordenar os movimentos, de ma-
neira precisa, com os estímulos. (Fowler, 2009, p. 388)

A música tem a capacidade de ser envolvente, emocional, física, pessoal, 
social, persuasiva e de promover sincronização do movimento. Na música, 
como linguagem acústica baseada no tempo, o ritmo assume um papel cen-
tral na organização de eventos musicais em padrões e formas coerentes e 
compreensíveis (Thaut, 2005). A investigação da atuação do sistema auditivo 
e a sincronização rítmica no controle motor evidenciam a existência de um 
ajuste entre os sistemas motor e auditivo (Thaut, 2005).

O termo entrainment ou arrastamento é empregado para referir-se ao 
ajuste temporal de um ritmo por um outro ritmo arrastador, ou seja, esse fe-
nômeno ocorre quando os movimentos que se encontram estão dessincroni-
zados e chegam a uma sincronização. Desse modo, ao apresentar uma dica/
pista rítmica, esta será aplicada como corpo mais forte. Este estímulo auditi-
vo, ao interagir com um outro corpo fragilizado, no caso o indivíduo com 
uma alteração motora, a dica rítmica contribuirá para sincronizar a frequên-
cia para que possa surgir uma alteração no padrão motor desse indivíduo 
(Thaut, 2005). 

Os fenômenos rítmicos e temporais promovidos pela música são funda-
mentais para a coordenação do movimento. O sistema auditivo em combina-
ção com os traços sequenciais da música pode potencializar a regulação 
temporal para o sistema motor (Thaut, 2005). 

Jourdain (1998, p. 382) considera que, “enquanto o movimento físico é 
sufocado por inícios, paradas, tropeções, a música estabelece um fluxo contí-
nuo, e o faz com proporções perfeitas”.

Ela [a música] nos tira de nossos hábitos mentais congelados e faz 
nossas mentes se movimentarem como habitualmente não são ca-
pazes. Quando somos envolvidos por música bem escrita, temos 
entendimentos que superam os da nossa existência mundana e, em 
geral, estão além da lembrança, quando a música cessa (a menos 
que nos lembremos da própria música). Quando o som pára, volta-
mos para nossas cadeiras de rodas mentais. (Jourdain, 1998, p. 383)
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1.4 Música e fisiologia 

"A saúde é tão musical, que a doença não é outra
coisa, senão uma dissonância; e esta dissonância

pode ser resolvida pela música".
(Boethius, como citado em Hatem, 2005, p. 19)

A música é um estímulo complexo, que compreende o tom, o ritmo, a harmo-
nia, a melodia e a intensidade, influenciando nas respostas neurológicas, psi-
cológicas e fisiológicas (Tomaino, 2014). 

Bigand (2013, como citado em Calado, 2015, p. 78) considera que “a 
música desperta sensações para além dos sons e da arquitetura sonora que a 
compõem” e ainda ressalta que: 

Ela [a música] nos induz a um estado fisiológico e psicológico 
específico, distinto da excitação sensorial provocada pelos sinais 
acústicos e que se distingue claramente do estado psicológico de-
sencadeado pelos outros estímulos acústicos, não-musicais, do 
ambiente que nos rodeia. 

Pesquisas apontam que a música pode desencadear diferentes respostas 
fisiológicas, como por exemplo, alterações na pressão arterial, na frequência 
cardíaca e respiratória, na temperatura corporal, diminuição da ansiedade e 
da dor (Nobre et al., como citado em Nunes-Silva et al., 2012). 

Determinadas músicas podem provocar experiências emocionais positi-
vas e profundas, que aumentam a produção de hormônios que beneficiam a 
função imunológica (Kuhn, 2002, como citado em Calado, 2015). 

Alguns autores assinalam que a influência da música nas respostas fisio-
lógicas se deve a dois estímulos de música, a sedativa e a estimulante (Ber-
nardi et al., 2006, como citado em Weigsding, 2015). 

A música de estilo sedativo compreende os andamentos lentos, 
com harmonias simples e leves variações musicais. Uma de suas 
características é o fato dela poder tornar suave uma atividade 
física ou aumentar a capacidade contemplativa do ser humano 
produzindo um efeito relaxante, com redução da frequência car-
díaca, pressão arterial e ventilação. Ao contrário, a música esti-
mulante pode produzir um efeito excitante aumentando o ritmo 
da respiração, da pressão arterial e dos batimentos cardíacos em 
consequência de ativação autônoma simpática que produz uma 
sensação de aumento do estado de alerta. Neste caso, uma pré-
disposição à atividade motora é gerada assim como maior ativa-
ção mental devido seus tempos mais rápidos, forte presença de 
articulações em staccato (notas com curta duração), harmonias 
complexas e dissonantes e mudanças repentinas na dinâmica. 
(Bernardi et al., 2006, como citado em Weigsding, 2015, p. 54)

A música relaxante pode ser um estímulo competitivo em relação aos 
estímulos dolorosos. A experiência musical pode induzir um estado mental 
de bem-estar e relaxamento que desencadeia mensagens nas vias da dor, 
com efeito modulador do fenômeno doloroso (Krout, 2007, como citado em 
Calado, 2015). 

Maslar (1986, como citado em Hatem, 2005, p. 26) afirma que, “quando 
um indivíduo é confrontado com dois estímulos, como a dor e a música, o 
segundo pode controlar ou agir no mecanismo de controle da dor e através 
da focalização de seu interesse na música e diminuir o interesse na dor”. 
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Nós somos essencialmente seres ritmados com nossos numerosos 
ritmos que incluem a respiração ou nosso batimento cardíaco. A 
nossa resposta inata à música permanece intacta, independente 
das condições mentais e das doenças. A música sempre carrega 
significado pessoal, mesmo para pessoas sem um treinamento 
musical. Isso é o que se chama resposta natural à música. (Mc-
caffery, 1979, como citado em Hatem, 2005, p. 24)

2. A música nos extremos da vida
Neste item serão apresentadas as análises de dois vídeos. O primeiro “virali-
zou” nas mídias sociais, em 2019. Trata-se de uma mulher muito idosa, que 
faleceu pouco tempo após a gravação do vídeo. O segundo é de um bebê de 
6 meses de idade, cujo vídeo foi disponibilizado pela família para a realiza-
ção da pesquisa. Em ambos os vídeos, a idosa e o bebê são submetidos a uma 
experiência musical.

Esses vídeos podem ser acessados pelo QR Code abaixo.

2.1 Análise dos vídeos
2.1.1 Sobre a bailarina 
Marta González Saldaña, também conhecida em Cuba como Rosamunda, 
em Madrid e Nova York como Marta Cinta, foi bailarina nos anos 1960. Pro-
vavelmente tenha nascido na capital espanhola em meados dos anos 1920. 
Não há registro da data exata de seu nascimento, pois Marta não informava 
a sua idade e falsificava documentos com essas informações. Seu pai, Nicolás 
González, era engenheiro, e sua mãe chamava-se Júlia Saldaña, segundo in-
formações que constam nos documentos da bailarina. Marta passou os seus 
últimos anos de vida em um lar para idosos, na residência Muro de Alcoy, na 
província de Alicante, onde faleceu em março de 2019 (Sussana, 2020). 

Marta González foi acometida com a doença de Alzheimer (DA), doença 
neurodegenerativa que provoca demência, caracterizada pelo declínio pro-
gressivo e global das funções cognitivas. A memória episódica e a memória 
de curto prazo são comprometidas nesta patologia, interferindo na autono-
mia do indivíduo (Izquierdo, 2014). 
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González se tornou conhecida por meio de um fragmento de vídeo com-
partilhado pela associação Música para Despertar, que trabalha com o uso 
terapêutico da música (Sussana, 2020). 

A Musicoterapeuta, participante da presente pesquisa, descreveu o ví-
deo de Marta González da seguinte forma:

ela é uma senhora que tem comprometimentos físicos porque está 
em uma cadeira de rodas, tem dificuldades motoras, comprome-
timento de amplitude de movimento porque já estava muito cur-
vada, sem motivação porque antes de começar o vídeo é preciso 
de um reforço do profissional que está junto com ela, dando um 
beĳo em sua mão e falando que está com ela e que não é preciso 
ter medo. (Musicoterapeuta). 

2.1.2 Sobre o bebê 
O vídeo apresenta um bebê de seis meses de idade em um ambiente familiar 
exposto à uma experiência musical. Cabe aqui ressaltar que o bebê é de uma 
família de músicos e tem contato com a música desde muito cedo. O frag-
mento gravado mostra como o bebê reage quando é colocado frente à música 
e como ele dialoga, expressa, interage com suas emoções e os efeitos que a 
música causa em seu corpo. 

2.2 As análises
Foram selecionados três avaliadores para as análises dos vídeos: dois profissi-
onais da música, uma Musicoterapeuta e um Educador Musical, e um Profissi-
onal de outra área, leigo em música, isto é, aquele que nunca estudou música 
formalmente. Os dois primeiros avaliadores foram escolhidos com base nos 
seguintes critérios: já estarem formados e trabalhando na área – um deles com 
Educação Musical e o outro com Musicoterapia – e serem de fácil acesso/co-
municação. O terceiro avaliador foi escolhido por não atuar com música, ser 
leigo sobre o assunto e ser de fácil acesso/comunicação. O critério da acessibi-
lidade dos avaliadores foi importante uma vez que o prazo para realização da 
pesquisa era muito curto e precisávamos finalizá-la a tempo. 

Os vídeos foram enviados para os avaliadores via WhatsApp e foi pedi-
do a eles que observassem a relação dos sujeitos envolvidos nos vídeos com 
a música e fizessem a descrição oral de suas observações. Os áudios com as 
falas dos jurados foram enviados para a pesquisadora e foram submetidos à 
técnica de Análise de Conteúdo, assunto tratado no próximo item. 

2.2.1 Análise de Conteúdo e discussão dos resultados
A técnica da Análise de Conteúdo foi utilizada com o objetivo de identificar 
nas falas dos três participantes algum tipo de referência aos efeitos psicofi-
siológicos da música sobre os indivíduos dos vídeos e quais seriam os efeitos 
mais observados. Buscou-se identificar padrões recorrentes nas falas dos en-
trevistados, para posteriormente, organizá-los em categorias. Este processo 
possibilitou decompor a estrutura e os elementos do conteúdo apresentados 
pelos participantes em suas falas, para que suas diferentes características fos-
sem esclarecidas e sua significação compreendida (Laville & Dionne, 1999).
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Esta pesquisa adotou o modelo fechado da técnica da Análise de Conte-
údo, no qual as categorias são estabelecidas previamente com base no refe-
rencial teórico, submetendo-as, em seguida, à verificação (Oliveira, 2011). As 
categorias estabelecidas a priori – os efeitos psicofisiológicos da música, apre-
sentadas no primeiro item deste texto, foram confirmadas pela Análise de 
Conteúdo. São elas: (1) música e cognição; (2) música e movimento; (3) música, 
emoção e expressão; (4) música e fisiologia. Assim, mesmo não tendo sido utili-
zado o termo “efeitos psicofisiológicos da música” nas orientações fornecidas 
aos avaliadores, naturalmente eles os citaram em suas falas.

Essas categorias, bem como os padrões que as delinearam, serão apre-
sentadas, a seguir, juntamente com as falas mais significativas dos três avali-
adores e com uma breve discussão que buscou relacionar os resultados ao 
referencial teórico estudado.

Música e Cognição
A categoria Música e Cognição, por sua complexidade, foi dividida didatica-
mente em 2 subcategorias – música e memória; e música e função executiva 
– apresentadas individualmente. 

Música e Memória
Padrões nas falas dos entrevistados: criando memórias, ativação na memó-
ria, reativando sinapses, reativando os sinais do cérebro, novas estruturas da 
memória voltando a funcionar, memórias antigas reativadas, acessando me-
mórias, memórias musicais, memórias musicais, memória marcante, novas 
memórias criadas, novas sinapses criadas, memórias afetivas.

Vídeo da bailarina
(...) ela começa a fazer toda a coreografia até o final do tema, novas es-
truturas da memória voltando a funcionar, memórias antigas são reativadas
com a influência da música (Educador Musical).
(...) as memórias musicais são as últimas a serem deterioradas em de-
mências, no caso do Alzheimer ou outras demências, então a partir dali 
ela teve esse acesso a essas memórias musicais que se transformaram en-
tão nessas memórias físicas (...) (Musicoterapeuta).

Vídeo do bebê
(...) ele começa a imitar sonoramente a voz da pessoa, ele está aprecian-
do a informação, novas memórias estão sendo criadas, novas sinapses estão 
sendo criadas enquanto ele aprecia a peça (...) (Educador Musical).
(...) a música está criando memórias afetivas, pois ele está em família, 
onde ele se sente seguro para poder se expressar (Musicoterapeuta).

A Musicoterapeuta e o Educador Musical apontaram memórias que fo-
ram ativadas mediante à experiência musical. O referencial teórico apresen-
tado no capítulo anterior faz menção à memória autobiográfica para a 
ativação das memórias, por meio de pistas ou “dicas” sensoriais. Neste caso 
específico do vídeo da bailarina analisado pelos avaliadores, a música fez 
parte das pistas sonoras para a evocação autobiográfica (Júnior, 2018).
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Os dois avaliadores, mencionados acima, também observaram memó-
rias que estavam sendo adquiridas mediante à experiência musical no vídeo 
do bebê. O referencial teórico também aponta a aquisição de novas memó-
rias, que é o início do fio condutor para posteriormente chegar na evocação 
da mesma (Reily, 2014). 

Importante ressaltar que a Musicoterapeuta apontou em sua observação 
que as memórias musicais são as últimas a serem deterioradas nas demên-
cias. O referencial teórico confirma esta fala apontando que a memória mu-
sical é muito bem preservada e por isso o menor fragmento de uma música, 
seja a melodia ou o ritmo, podem despertar lembranças, reforçando ainda 
todo o processo (Levitin, 2010). 

O profissional de outra área não mencionou questões relacionadas à me-
mória, muito provavelmente por não ter conhecimento específico prévio so-
bre este assunto relacionado à música. 

Música e Função Executiva
Na subcategoria Música e Função Executiva foram encontrados os seguintes 
padrões nas falas dos entrevistados: apreciando a música, atento, focado, 
apreciando a informação, aprecia a peça, observar atentamente, a atenção, 
estimulação cognitiva, ativação dos neurônios, fator excitatório cognitivo, 
escutando a música, cognição.

Vídeo da Bailarina
(...) ela está apreciando a música, ela tem memória muscular muito espe-
cífica com essa peça porque ela era uma bailarina que dançava essa 
obra (...) (Educador Musical)

Vídeo do bebê
(...) ele está totalmente atento ao que está acontecendo na televisão com 
a música, estímulo sonoro e visual, ele está focado, ele começa a imitar 
sonoramente a voz da pessoa, ele está apreciando a informação (...) (Edu-
cador Musical)
(...) a atenção, ele começa a imitar quando a cantora canta, logo os bal-
bucios começam a surgir, ativação dos neurônios espelho (...) (Musicotera-
peuta)
A relação da música com o fator excitatório cognitivo (...) ele está gostan-
do e se sente confortável escutando a música, fator positivo da música 
na cognição. (Profissional de outra área)

Os três avaliadores, incluindo assim o profissional de outra área,  menci-
onaram aspectos da relação entre música e função executiva observadas por 
eles nos vídeos analisados. As palavras sinalizadas neste âmbito foram vol-
tadas para a atenção, foco, cognição e informação. 

A Musicoterapeuta teve um olhar mais abrangente fazendo referência 
aos neurônios espelho. Em conformidade com as observações dos avaliado-
res, o referencial teórico corrobora toda a discussão acerca do tema estudado, 
uma vez que, a música sensibiliza todo o aparato neuronal e estruturas asso-
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ciadas a parte sensorial, emocional, à memória e à cognição que decorrem 
das funções executivas (Tomaino, 2014). 

Música e Movimento
A categoria música e movimento foi delineada pelos padrões presentes nas fa-
las dos entrevistados: ela dança; ela começa a fazer toda a coreografia até o 
final do tema; explora e se expressar em seus movimentos; os movimentos 
estão presentes em sua consciência; coordenação motora; movimenta os pés 
e as mãos, regendo.

Vídeo da bailarina
(...) com isso vem toda a movimentação porque tem uma coreografia com a 
música, então automaticamente quando a música começa, ela escuta, 
ela pede para aumentar e quando aumenta ela dança e para e fala erra-
do, como se tivesse em um ensaio, na sequência ela começa a fazer toda a 
coreografia até o final do tema (...) (Educador Musical)
(...) a motivação é intrínseca e quando chega aquele momento do ápice 
da música é quando ela se permite explorar e se expressar em seus movi-
mentos, mesmo de uma maneira muito mais contida porque está na ca-
deira de rodas (...) (Musicoterapeuta)
[...] ela tem uma conexão muito forte com a música, a patologia não 
afetou esse lado, os movimentos estão presentes em sua consciência, coorde-
nação motora (...) (Profissional de outra área)

Vídeo do bebê
(...) o bebê movimenta os pés e as mãos, quase regendo, sentindo a música, 
a procura pelo outro (...) (Musicoterapeuta)
A relação da música com o fator excitatório cognitivo, alguns movimen-
tos dos pezinhos e da mão, o balbuciar, a calma (...) (Profissional de outra 
área)

Os três avaliadores foram unânimes em relacionar os movimentos reali-
zados pela idosa e pelo bebê à experiência musical vivenciada por cada um 
desses indivíduos. Apontaram a influência da música nas atividades moto-
ras geradas pela escuta musical e como a memória motora da bailarina fez 
com que ela executasse de forma consciente todos os movimentos da coreo-
grafia aprendida há décadas.

Com base no referencial teórico, a ação da música com as áreas do cére-
bro pode promover respostas motoras conscientes, que são desencadeadas 
por pistas rítmicas que estimulam o movimento (Tomaino, 2014). 

Música, Emoção e Expressão
A categoria música, emoção e expressão foi delineada pelos padrões de respos-
ta: sistema límbico, as emoções, respostas emotivas, motivação intrínseca 
(prazer), calma, fisionomia mostra que ele está gostando, se sente confortá-
vel, ela pede para aumentar, explorar e expressar, ela pode se expressar, 
aprendendo a falar, sons com a boca, a fala, a linguagem, a comunicação, imi-
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tar, vontade de se expressar, vontade de se expressar com a música, balbuci-
os, o balbuciar, procura pelo outro.

Vídeo da bailarina
(...) a motivação é intrínseca [prazer] e quando chega aquele momento do 
ápice da música é quando ela se permite explorar e expressar seus movi-
mentos (...) (Musicoterapeuta)
(...) a música atrelada ao sistema límbico, as emoções (...) (Musicoterapeu-
ta)
(...) quando a música começa, ela escuta, ela pede para aumentar e quan-
do aumenta ela dança (...) (Educador Musical)
(...) ela pode se expressar quando ela teve acesso a essas memórias a par-
tir dessa canção tão importante da vida dela (...) (Musicoterapeuta)

Vídeo do bebê
(...) da calma que a música traz para o bebê, a fisionomia mostra que ele 
está gostando e que se sente confortável escutando a música (...) (Profissio-
nal de outra área)
(...) é um momento de apreciação e absorção de algo novo para ele por-
que ele está aprendendo a falar, fazer sons com a boca, ele está no processo 
de aprendizado e a música está influenciando. (Educador Musical)
(...) toda essa vontade de se expressar através da música e criar a partir de 
si essa expressão, o bebê movimenta os pés e as mãos, quase que regen-
do, sentindo a música, a procura pelo outro, os balbucios que vão surgin-
do (...) (Musicoterapeuta)
(...) alguns movimentos dos pezinhos e da mão, o balbuciar, da calma 
que a música traz para o bebê (profissional de outra área)

Dois dos três avaliadores (exceto o profissional de outra área) apontaram 
reações emocionais e expressivas que a bailarina e o bebê manifestaram 
quando foram submetidos à experiência musical. A Musicoterapeuta enfati-
zou a dimensão neurológica das emoções. O referencial teórico estudado 
também aponta que a experiência musical envolve estruturas profundas do 
cérebro, como vérmis cerebelar e o cerebelo (Levitin, 2010). 

Tanto a Musicoterapeuta quanto o profissional de outra área observaram 
as reações emocionais que a bailarina e o bebê expressaram diante da músi-
ca; calma, prazer e motivação para a interação. Da mesma forma, o referen-
cial estudado afirma que a música não é vista apenas como a linguagem das 
emoções, mas é também capaz de ativar e promover estados emocionais 
(Juslin; Sloboda, 2010). 

Os três avaliadores também fizeram apontamentos sobre a música como 
uma forma de expressão mediada pela experiência musical. As observações 
foram relatadas de como a música é coadjuvante no processo de fazer o outro 
se expressar/comunicar a partir do estímulo sonoro. O referencial teórico 
vem ao encontro desta percepção e argumenta que só é possível haver essa 
interação humana, essa troca intersubjetiva de estados emocionais, por que 
somos dotados de uma musicalidade comunicativa inata, que possibilita que 
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nos expressemos sem a palavra, desde as primeiras interações após o nasci-
mento (Malloch; Trevarthen, 2009). 

Música e Fisiologia
A categoria música e fisiologia foi delineada pelos seguintes padrões de res-
posta: o olhar ativo, respostas sensoriais, a música agrega de forma positiva 
na evolução do paciente, multissensorialidade, a música ativa várias áreas 
do cérebro.

Vídeo da bailarina
(...) então a partir dali ela teve esse acesso a essas memórias musicais 
que transformaram então nessas memórias físicas, respostas emotivas, 
respostas sensoriais, todas as respostas possíveis de onde ela está envol-
vida com a música, o olhar dela está ativo, como se ela estivesse voltando 
naquele tempo onde foi tão importante na vida dela (...) (Musicotera-
peuta)
[...] ela tem uma conexão muito forte com a música, a patologia não 
afetou esse lado, os movimentos estão presentes em sua consciência, 
coordenação motora, a música agrega de forma positiva na evolução do pa-
ciente (Profissional de outra área)

Vídeo do Bebê
(…) diferente de outros estímulos com sua multissensorialidade, a música 
ativa várias áreas do cérebro enquanto estamos no fazer musical, na audi-
ção musical, na produção musical (...) (Musicoterapeuta)

Dois dos três avaliadores fizeram observações das reações fisiológicas 
mediante à experiência musical. A Musicoterapeuta apontou de forma mais 
detalhada as respostas fisiológicas que poderiam ser percebidas, como por 
exemplo, o olhar ativo, e aquelas que não poderiam ser vistas, como os pos-
síveis efeitos no cérebro. Sua formação em Musicoterapia possibilitou tais 
apontamentos. Em conformidade com o referencial teórico estudado no ca-
pítulo anterior, a música desencadeia diversas respostas fisiológicas, entre 
elas, mudança na temperatura corporal, alterações na pressão arterial, na fre-
quência cardíaca e respiratória (Nobre et al., como citado em Nunes-Silva et 
al., 2012). 

A observação descrita pelo Profissional de outra área caminhou para o 
efeito benéfico geral que a música pode proporcionar para o indivíduo que 
é exposto à uma experiência musical. O referencial teórico aborda a música 
como sendo considerada um estímulo complexo que motiva respostas neu-
rológicas, psicológicas e fisiológicas (Tomaino, 2014). Neste momento, torna-
se importante mencionar que este Profissional atua na área da saúde.

Considerações Finais
Esta pesquisa teve como objetivo estudar os efeitos psicofisiológicos da 
música no ser humano. Com base no referencial teórico estudado e nos resul-
tados obtidos das análises dos vídeos realizadas pelos três avaliadores, foi 
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possível fazer o delineamento de algumas considerações que serão apresen-
tadas a seguir. 

Os avaliadores em concordância com o referencial teórico apresentado 
na seção inicial explicitaram que a música pode ser um agente estimulador e 
modificador das emoções, das memórias, dos movimentos e dos significados 
subjetivos que proporciona a cada indivíduo. Ela é mobilizadora e produz 
narrativas que se ajustam a um tempo comum daquele que a experiência.

No vídeo da bailarina, foi possível perceber que a obra O Lago dos Cisnes, 
de Tchaikovsky (1840-1893) ativou a parte do cérebro que armazenava as 
memórias musicais não afetadas pela demência. Neste caso, a música passou 
a ser o agente que resgatou lembranças escondidas em algum lugar no tem-
po e no espaço. A música, experiência refletida no corpo e na alma, desper-
tou em Marta o recordar, do latim recordare, que significa, em sua etimologia, 
“passar de novo pelo coração”. 

Já o bebê do vídeo estava ali construindo suas memórias musicais e ex-
pressivas para a vida. Seu corpo foi mobilizado pela Ária de Georg Frederich 
Händel (1685-1759) a tal ponto, que ele reivindicou com um grito a sua repe-
tição quando ela chegou ao final.

Assim, até mesmo nos extremos da vida, os efeitos psicofisiológicos da 
música no ser humano são potentes e profundos e tudo isso foi observado 
nas falas dos três avaliadores, mesmo que com abordagens ligeiramente dis-
tintas. A Musicoterapeuta além de ter enfatizado questões voltadas ao com-
portamento dos indivíduos expostos à música, contemplou também falas 
relacionadas ao funcionamento do cérebro, dimensões neurológicas, pois 
sua formação em Musicoterapia permitiu tal conhecimento. O Educador 
Musical por não ter o mesmo entendimento sobre questões ligadas ao cére-
bro, observou as reações visíveis que a música provocou na idosa com Alz-
heimer e no bebê que foram expostos à experiência musical. Já o Profissional 
de outra área, mesmo não tendo em sua formação estudos vinculados à 
música, observou de forma geral e ampla as reações mais perceptíveis dos 
dois indivíduos, se atendo às questões mais observáveis do comportamento 
dos dois indivíduos. Em suma, todos os avaliadores confirmaram as catego-
rias já existentes sobre os efeitos psicofisiológicos da música. 

Um ponto importante a ser salientado para reflexão é a contribuição que 
outras áreas de estudo, como, por exemplo, as neurociências, podem ser ali-
adas para uma compreensão mais ampla dos efeitos psicofisiológicos da 
música no ser humano. É, assim, extremamente benéfico que a Educação 
Musical, a Musicoterapia e as Neurociências andem de mãos dadas em prol 
dos benefícios da música, tanto na educação quanto na saúde.
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